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RESUMO: Estudo do tipo de aleitamento de 667 e 249 crianças internadas
num hospital assistencial do município de São Paulo, Brasil, em 1969 e
1972, respectivamente, revelou uma queda do aleitamento natural exclusivo
no primeiro ano de vida, de 5,85% em 1969 para 3,61% em 1972, e do
aleitamento misto, de 5,55% para 4,42%. No primeiro semestre de vida,
a queda no aleitamento natural exclusivo foi de 6,69% em 1969 para 4,81%
em 1972, o mesmo se verificando no aleitamento misto. Em 1969, o aleita-
mento natural exclusivo caiu de 23,21% no primeiro mês para 4,06% no
segundo mês, e em 1972, de 23,07% no primeiro mês para 3,33% no segundo
mês. A freqüência do aleitamento artificial por leite em pó subiu de 81,11%
em 1969 para 82,33% em 1972.
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I N T R O D U Ç Ã O

Nesta pesquisa, procurou-se focalizar
um dos aspectos mais importantes da
alimentação no 1.° ano de vida, ou seja,
o tipo de aleitamento em crianças inter-
nadas num hospital pediátrico de caráter
assistencial do Município de São Paulo.

Com essa finalidade, levantaram-se
dados sobre o tipo de aleitamento a que
eram submetidos os lactentes internados
no Hospital Infantil Menino Jesus,
segundo informações prestadas pela mãe

ou acompanhante do paciente, no mo-
mento da internação.

POPULAÇÃO E MÉTODOS

Fez-se o registro de dados sobre o
aleitamento, anotados no momento da
admissão, e obtidos de 667 e 249 crianças
internadas por todas as causas, no decor-
rer dos anos de 1969 e 1972, respecti-
vamente.

Foram excluídos do estudo os pron-



tuários dos filhos de funcionários
municipais, crianças essas que recebem
igualmente assistência no hospital em
questão, por se tratar de pacientes de
padrão sócio-econômico diferente.

Os dados obtidos foram agrupados sob
5 itens:

1) aleitamento natural;
2) aleitamento misto (leite mater-

no + leite de vaca fresco ou em pó);
3) aleitamento por leite de vaca fresco;
4) aleitamento por leite em pó;
5) outros tipos de aleitamento (leite de

vaca + leite em pó, ou produtos à
base de soja).

RESULTADOS

O exame da Tabela 1, referente ao tipo
de aleitamento de 0 |— 12 meses, mos-
tra, de maneira geral, que o aleitamento
natural, mesmo no primeiro mês de vida,
em que ele comparece em percentual
mais elevado (23,21%), atinge proporções
muito reduzidas em relação à alimenta-
ção artificial de todos os tipos. E essa
inferioridade se acentua bruscamente
logo depois do primeiro mês, portanto,
em época muito precoce, e cai a níveis
desprezíveis no segundo semestre de
vida.



Um exame mais detalhado revela:

a) preponderância do aleitamento
artificial de todos os tipos, com 88,60%
(6,44% + 81,11% + 1,05%) sobre a soma
do aleitamento natural (5,85%) e do alei-
tamento misto (5,55%), com total igual
a 11,40%;

b) inferioridade marcante do aleita-
mento natural exclusivo (5,85%) em rela-
ção à soma de todos os tipos de aleita-
mento artificial (88,60%) e de aleitamen-

to misto (5,55%), com total igual a
94,15%;

c) preponderância do aleitamento arti-
ficial por leite em pó (81,11%) sobre
todos os outros tipos de aleitamento arti-
ficial: leite de vada (6,44%) e outros
(1,05%).

Quanto à Tabela 2, no que se refere ao
aleitamento entre 0 |— 6 meses, os resul-
tados foram os seguintes:

a) inferioridade acentuada do aleita-
mento natural exclusivo (6,69%) em re-
lação à soma de todos os tipos de aleita-
mento artificial, com 86,62% (4,78% +
81,07% + 0,77) e do aleitamento misto
(6,69%), com total igual a 93,31%;

b) preponderância do aleitamento
artificial de todos os tipos (86,62%) sobre
a soma do percentual do aleitamento
natural (6,69%) mais o aleitamento misto
(6,69%), com total igual a 13,38%;

c) preponderância do aleitamento por
leite em pó (81,07%) sobre todos os
outros tipos de aleitamento artificial, ou
seja: leite de vaca (4,78%) e outros
(0,77%).

Com os dados da Tabela 2 referentes
ao período de 0 |— 6 meses, foi cons-
truída a Figura 1.

Examinando os dados da mesma Ta-
bela, referentes ao aleitamento no
segundo semestre, vê-se que o aleita-
mento natural cai ao nível de 2,78%, e o
aleitamento misto ao de 1,39%.

A queda do aleitamento natural, exami-
nado o fenômeno no seu aspecto
qualitativo, seria previsível, dentro dos
princípios dietéticos do primeiro ano de
vida. Essa queda não foi porém acom-
panhada por um aumento proporcional,
também previsível, do aleitamento
misto, o qual, dentro dos mesmos prin-
cípios dietéticos, deveria se sobrepor não



só ao aleitamento natural, como a todos
os demais tipos de aleitamento, no se-
gundo semestre de vida. Deve ser sa-
lientado esse aspecto da questão, porque
é regra universalmente aceita que o
leite materno deva fazer parte do regime
alimentar da criança, em maior ou menor
quota, durante todo o decorrer do pri-
meiro ano de vida. Essa regra se torna
particularmente importante nas frações
populacionais em que as condições de
vida são precárias e para as quais a
segurança de um regime lácteo articicial
bem conduzido, praticamente não existe.

Voltando ao exame dos dados, sob o
ponto de vista quantitativo, torna-se pa-
tente que apenas 4,17% dos lactentes, no
segundo semestre de vida (2,78% aleita-
mento natural + 1,39% aleitamento mis-

to) recebem algumas quotas de leite ma-
terno, situação essa mais grave do que
no primeiro semestre, em que 13,38%
(6,69% aleitamento natural + 6,69% alei-
tamento misto) das crianças ainda dele
se beneficiavam.

No ano de 1972, considerado individual-
mente, os comentários podem ser repro-
duzidos de maneira idêntica ao ano de
1969, observandos-e a devida modifica-
ção no valor dos números.

O exame da Tabela 3, referente ao tipo
de aleitamento de 0 |— 12 meses revela:

a) preponderância do aleitamento arti-
ficial de todos os tipos, com 91,97%
(8,84% + 82,33% + 0,80%), sobre a
soma do percentual do aleitamento
natural (3,61%) e do aleitamento
misto (4,42%), com total igual a
8,03%;

b) inferioridade marcante do aleita-
mento natural exclusivo (3,61%) em
relação à soma de todos os tipos de
aleitamento artificial (91,97%) mais
aleitamento misto (4,42%), com total
igual a 96,39%;

c) preponderância do aleitamento arti-
ficial por leite em pó (82,33%) sobre
todos os outros tipos de aleitamento
artificial: leite de vaca (8,84%) e
outros (0,80%).

Quanto à Tabela 4, no que se refere
ao aleitamento no primeiro semestre, os
resultados foram os seguintes:

a) inferioridade acentuada do aleita-
mento natural exclusivo (4,81%), em
relação à soma de todos os tipos de
aleitamento artificial (90,37%) e do
aleitamento misto (4,81%), com total
igual a 95,18%;



b) preponderância do aleitamento arti-
ficial de todos os tipos (90,37%)
sobre a soma do percentual do alei-
tamento natural (4,81%) mais o
aleitamento misto (4,81%), com total
igual a 9,62%;

c) preponderância do aleitamento por

leite em pó (83,42%) sobre todos os
outros tipos de aleitamento artificial,
ou seja: leite de vaca (6,95%) e
outros (zero).

Com os dados da Tabela 4, referentes
ao período de 0 — 6 meses, foi construi-
da a Figura 2.

Examinando os dados da mesma Ta-
bela, no que se refere ao aleitamento no
segundo semestre, vê-se que o aleitamen-
to natural cai ao nível de zero e o alei-
tamento misto a 3,23%.

Apenas 3,22% dos lactentes no segundo

semestre de vida (zero aleitamento na-
natural + 3,23% aleitamento misto) re-
cebem alguma quota de leite materno.

Analisados individualmente cada um
dos anos em questão, resta fazer um
estudo comparativo entre os mesmos.



Iniciando pelas Tabelas 1 e 3, referen-
tes ao tipo de aleitamento de 0 |— 12
meses:

a) no primeiro mês de vida, os percen-
tuais se mantêm praticamente iguais,
em relação ao aleitamento natural,
ou seja, 23,21% para 1969 e 23,07%
para 1972;

b) acentua-se a preponderância do alei-
tamento artificial de todos os tipos
(91,97%) em 1972, em relação ao ano
de 1969 (88,60%);

c) aumenta a inferioridade do aleita-
mento natural exclusivo (3,61%) em
1972, em relação ao ano de 1969
(5,85%);

d) é maior a preponderância do alei-
mento artificial por leite em pó em
1972 (82,23%) do que em 1969
(81,11%).

Quanto às Tabelas n.o 2 e 4, no que se
refere ao aleitamento no primeiro semes-
tre, da comparação resultou:

a) acentua-se a inferioridade do aleita-
mento natural exclusivo no ano de
1972 (4,81%) em relação ao ano de
1969 (6,69%);

b) acentua-se a preponderância do alei-
tamento artificial de todos os tipos
(90,37% para 1972 e 86,62% para 1969)
sobre a soma dos percentuais do
aleitamento natural mais o aleitamen-
to misto;



c) acentua-se a preponderância do alei-
tamento artificial por leite em pó
(83,42% para 1972 e 81,07% para
1969) sobre todos os outros tipos
de aleitamento artificial — leite de
vaca e outros.

Examinando os dados das Tabelas 2 e
4 referentes ao aleitamento no segundo
semestre, pode-se observar:

a) o aleitamento natural cai para zero
em 1972, enquanto estava ao nível de
2,78% em 1969. Entretanto, o aleita-
mento misto sobe para 3,23% em
1972, enquanto estava ao nível de
1,39% em 1969;

b) no segundo semestre de vida, em
1972, apenas 3,23% (0 + 3,23%) dos
lactentes recebem alguma quota de
leite materno, enquanto em 1969,
4,17% (2,78 + 1,39) ainda dele se be-
neficiavam.

COMENTÁRIOS

Aceitando como indiscutível a predomi-
nância do aleitamento artificial sobre o
aleitamento natural, e o quase total
abandono deste último já no primeiro se-
mestre de vida, fenômeno esse consta-
tado na prática, e do qual a pesquisa
acima pode dar alguma expressão numé-
rica, no que se refere às classes menos
favorecidas, cabem aqui certas considera-
ções sobre alguns aspectos do problema.

Desnecessário se torna repisar as des-
vantagens do aleitamento artificial de
qualquer espécie sobre a alimentação ao
seio, em particular nas classes sociais de
escasso rendimento econômico, tal como
a que forneceu amostra para o estudo.
Entretanto, verifica-se que, já no primei-
ro semestre, é baixíssimo o percentual
de crianças que dela se beneficiam.

Vê-se, também, que o uso do leite em
pó como substituto do leite humano já

assumiu, nas camadas mais pobres da
população, dimensões consideráveis. E
a generalização do processo decorre de
inúmeros fatores, entre outros, da pro-
paganda, da industrialização, da urbani-
zação, como também do hábito já esta-
belecido de se fazer a distribuição gra-
tuita do leite nas maternidades e nos
diferentes locais de atendimento ao lac-
tente. A oferta de uma lata desse ali-
mento à mãe pobre pode resultar num
estímulo para o abandono da alimenta-
ção natural. Ao mesmo tempo, o leite
doado à criança, raramente, ou nunca,
satisfaz as suas necessidades alimentares.
Mas quando o hábito de receber já se
estabeleceu, e quando, além desse hábito,
existe o fator agravante do escasso poder
aquisitivo para uma quota complementar
do alimento, o resultado, para a criança,
é a desnutrição.

Em relação a esse tópico, é interes-
sante reproduzir, literalmente, CHASE 1

(1970): "Quando quotas suplementares de
leite são distribuidas às crianças, a fre-
qüência da alimentação ao peito dimi-
nui. Além disso, o suplemento é dado,
em grande parte, às crianças mais velhas,
levando a mais nova à subnutrição, numa
idade mais precoce."

Quanto à época do desmame, dentro
do pequeno número de crianças que
ainda são amamentadas ao seio, verifi-
ca-se que ela é precocíssima para a
maioria delas.

Em apoio a essa tese, pode-se citar o
fato de que, de 23,21% e 23,07% de crian-
ças aleitadas exclusivamente ao seio, no
primeiro mês de vida, em 1969 e 1972, o
percentual cai bruscamente para 4,06% e
3,33% respectivamente, do primeiro para
o segundo mês.

Tal fato, associado ao da escassez do
alimento substitutivo, que de mês para
mês vai sendo exigido em volumes maio-



res, explica a evolução gradual para as
formas mais graves de desnutrição, já
no primeiro ano de vida 2, formas essas

que, quanto mais precoce o desmame,
tanto mais cedo atingirão a sua culmi-
nância
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SUMMARY: The study of the kind of lacteal feeding of 667 and 294
children admitted to an Assistential Hospital of S. Paulo City in 1969 and
1972, showed a reduction of breast feeding, in the first year of life, from
5.84% in 1969 to 3.61% in 1972, and of mixed feeding from 5.54% to 4.41%.
In the fisrt semester of life, the dropping of breast feeding was from
6.69% in 1969 to 4.81% in 1972, the same occurring with mixed feeding.
In 1969, breast feeding decreased from 23.21% in the first month to 4.06%
in the secand month, and in 1972, from 23.07% in the first month to
3.33% in the second month. The frequency of artificial feeding on powdered
milk raised from 81.10% in 1969 to 82.32% in 1972.

UNITERMS: Lactation*; Hospital, pediatric*; Community health ser-
vices*.
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